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A itriprerrsa da capital di--! to mais, !podia ter feito a lbel-à. 
ide-se em duas correntes ' do seu p'aiz se .o parlamento 

de unia vicia curta )or mais in-uma informa.ldo gue o jo- ti vesse ioll,lbc•;aipo serena ,e tt 1.1 
jéc;i és 1té ke d m. erro v te decretar algumas d; s:tpaixónadatilcilte,sem ob- q 1 s , 

1, c i•tJ c;ae .o v i à 1 1 o maduro reformas e medidas em di- • trucioAsrnos e•aggerados.'  , 
do Dbllro, pré '` fa•il ctadura, outra que a dicta(u- ,'ïas não póde continuar til •e nïais 

ra foi posta de parte, l.assim, .á m•:;rcã ,d21 (11scordias 
\ão sabemos o que succe- e campanhas *riialsinadoras a 

de rã. acção do governó. 
- n- i principio, n'cim paiz E' necessario que g6ver' 

gire se re.e pelo regimerí ré= c.. governe trem e se, tanto 
presentativo, a dictadura não preciso trate cie supprir o que: 
pódemerceei--noss}•mpathi_ts'o parlamento não quiz fezer 
e ate 1105 rC13LI•gna como meio ou appellc ainda Lti13e1 vez pi-
ou s,,•stenia normal de bo- ra o mesmo parlarri2nto afim 
vernar. ,cie que s4. não prolongue: por 

ll•presenta é]t i um atten- muito t1l,tis te:i1_•o esta ineí-
tado contra a lei ILtndam:n- cia, esta inac zo legislativa, 
tal do Estado, uma usurpa- ,ao passo que; tatetos e tão 
cão de poderes, que, p. -_ rten in•portailtesìassunlptos r,&Ia-
c:em ac parlamento:: miam ,solução prompta, 

Só o bem do estado, a sal- U governo s,3:tCr11 dois ca-
vação do estado; poda m jus- n1tn,1os a selgtiir: ou -a.rrosta 
tificar unta dictadura. i COI11 1Lç>dos os obstrU,•iõnis-

I:starágc lle•ado o nloalzn- ¡nios ou t,:.111 d-- d:mittir;se: 
to de sei- nëct-ssai io gu o go- 1'or dual :o111,1rã, 
S•erno re orra á dictadura:) Armado com a nfianca 
A resposta,des,.:1a1\onada- - da nação, do seu partido e 

nier.te, não é facil dc dar. da eoï-ó-i, bem, adida 

E o `;overno. alem das ra- i temi tlnl'-t are le •1111•Sa0, 'a 

f I zõcs que estão ao alcaiíce d,e '-•citrlpt•ìr. ' 
'tOdOs, l3Jde Lei' Ctitl'a5 •'' ' " ` t •' 

determinem a esse meio 
1 

7 
fr all 

Sc d'Clle tiver dC Ltsar, não ! .J••l 
tareará tll • uito qiu: de t do •> tt•3 - •' r;t!! nàs. ' 

, • ` 1'eui a pt ní brito rec°Gi•iar-llit• d•' COnt•l' á5 CGt't•S ••, tl1l SC-! t̀lz.'Iz de t ir!tel, 30 ú• )rovenl.f; o 
7 _ j}a:•a ag111 a u:tlma ¡farte d ti n'1 ( ,Já (lu fall.i, em utsl d s n.o: 

1 a0 apreciad as CSSaJ razões, '• A's liot•a5 que })TI?1Cì1i10 CS IIUI1CIa, quC 0 [l,) 3J CUllega aQ piLSsados,ílOì a.dltbos Uhlnll105, 111- 

e dlscutivas, approvadas, al- C'rC;e: -, l1Cs éS ta ;e,-rt't, entra—on,; ProbresS ) n' !é L•1!ne,o plibllcoii t,rO,,CUIl('Cnlente (lar mais al(*llm:lS 
teradas ou reprovadas as 1 1•- j.C'£1 jai:'e iá, : uiva r A• r .... ... 

z 

d c<'s s mesmos ádu≥Jos. 

•1duUos u•ottscTr)s . 

O nitrato de soda é de effolto 
Mais se * uru; mas, como é muita) 

citoso ara o c sétn ï e no, o 1:0;e tí'm2 p l- - T.. paiz, p ai;.p) é d, *lfáis iil Puu' o fa'.'a 1[ soluvel na agua c não se (ào!l)birta 
p 1 1tOlt as rtCt' gele, t11C VE'nl de 1) li)a ttltai l)'ti'2ì S' dC1C.'i nU l ' enenl ts• COitl a terïa) é ia'1?tl'.eate irra o governo apresei ,•• S. 

In 1s e:t reto n1 f:o .1 estas r's . clls. t ^ rh é t:iá!,0 qué'é,t:i nos e li çi- tado pe!rs chuvas para as c•,-, ,, i 
suas pro postas de lei e todas 1 1 porgtlC 1:01'.'_n`5CI' k'( 111tC a' o t1 at- z,r 38116 o v ïtCrto` e •gii ,''(sia à aor das niLr10res, d0 terl•ello, fIeand•) 

ellas revelando muito estudo, coell'as: o barcilí ttro'Ir. t. ca o ,i1: s , falsificado. n totalmente per,rido. E' por o7ta 
attendendo a importantes as- alo te:nno de liailteul ¡1ël tt i[1 init i.. ti i,t 1 ( 'Mui o llen?; +cone ';- iss l é tinia 1`azr o c,ul sc i: vLo liste empregar O olac.tnno t ire 'des ^mi:cti: L:.o 
sumptos, obedcc•^do a 111- , no. òuton•) séi)<iu a quantidade suf 

b m o pápy-j dt- erctirsor do ire j grlb 1 lissiuiti ver(la e .,([as tudo P. .►,Ng ►•.. • 1c `+•.., ficient. para (lar vigor ás plantas, 
tultos patrtoticos. t verno ; que the ter` leni^. r na ren- , isto é t x o erre nom d L $c.e leia, q' , afim ele poclereni passar s:m 7) 

•• _,Algumas •th.,eratn . logo,.,,,,,,o da: ehú•-a con'sttinte, a molhhr t i-, e.,:.,etc f' 3' -:700X, 
` {l \av Inbro a aliarl≥uje, e ene; ripo o inverno. Empre a-, c, pois, —2G3 

melhor acolhimento no}paiz, do, e a fazer lama; t'e.ltanïas 1 s - { um tc)`ço da quantidade total que 80 
ab!'1"l 5 e '. por vezes, tem Stl1J - 1 aníCi Itlt Sa10 CL t sia hCs C leg, •2í 

que lhes Coro) rellendett im P P ff empregar, dan(lo :e o t sas. tem 1103 a•bitt'ildõ' inces,a.tte_ ni`to; llcial-o t. , Lei c-.n, sC lijir, i' 
tnédiatanïentc o seu benéfico  ha' mais t':o um lmcz, ,lei f preso em caso,, ali lírtir uIiYIL tnd i resto .na primavera, em cc)b rtu-
alcance, Já podiam estai' con- ira., isto é; ei:)alllardo ò lvr cima , l , alia?0 us eles .roços cl l sua líass í`- t. nlat'ôa, r•llLe+ irão Lei:; no gïre virá : I l 1 d,ts plantas. 
vertidas' em }lei`c a produzir cem aeV]adbl.L Oì CatllpiS (lar . i O sul•ccto . de (mto3tfct tambe.n é 

05 SC Clcell:'ntes resultados. e:n fó:'a. 1 -L <í^.lanh ï o d do ) 2t?•,° i I2C j nent• so!ul'el na agu t, mis 

Da sua não alpprovação' I1, ,1 tem rò s••it tènipo r.•l anrive.>a•lio ela no s> : ire,ci)cn Item a rant<itrém s)bra o nitrato 
ha uu) estra i ir; o que é eé1-,o, , cl nck. ' anuir c •sarlu 'ndi• 3'331- i d: niáo sèr urrast.v?o tão fa:-:il1n ,n 

resultam para a nação prej J1- ¡ ` 1, , c u muito ,••ilho ela, ultima pra)- ( tn• p tra 1: (S••• em que :)ez a ai [ te pelas ch`n: as, p01s qu o amo 
zos que ir)al ' s: podem ava- t , L' ;reo p du •c io, já d.ve c.é estar •,erdido. uns ),ztriotas avtiri:[aos: a -1 (g Z niac6 c: absorvido pe?•, ` argilia, 

r• ma casa e orti'tioï a' de vi los elo visto n t T f,iz rn-ida ëm liar. -- P ; P forniancìo u:ra combiva1a9 reses 
Um anno dc atrazo na cie- nho,e n•.ti illa YNnva•d'e#{•a•>a fim, cotnnit,Iuor Kç o dd-tio feliz ;e.glo- teme <i ae-ão ela agua. • , , W •u.l. Todavia 

por açu uni t.riomt)ra,d 1n ci rÍos;, data, T)ut se 1)casse.. , re--omui3oda-se emproar no ou- cu ão de um plano de adi-uí- 1 l i 
ç f tos, gde ¡ Lgulti C Iti •1 f e 15 009 ; I•,m o dia S d deLem:,i )• et1 tono só metade, deixando o resto 

nistração importa incaIcula- reis sto na estação dl 13:trceli•,s' h-a s' na err=a de G•uiriz Lima arei a ) ri, 11vera. " 
reis prej uizos e damnos it're- por conta do lavrad,)r,' qtw, para i sio sól•t he'(a'\dssa Set11:o a da 1 

parav eis ou de dlifi'.11 1': •• a- iiiits, tevw de ir buscItr à kst•e'o Bmh d-, 1'•I'are L em • satisfaç ,o tl rtt(j/Os f lgfiGt(L(lJs d1vw o a-' • as lar 

ração. d_, B,,íretAlos 0 •va$ilhan( E co de-,'nnt;'troto .do um mi'll adita,*(,, /• 
_ ,josi, de QueL3.07. 

M ,), S L',))1D S p,0ì aqui pwZ 1,la;n T1 L• , ìd• ' C n •tllCa? i Ole CO:ïl 1'c- •+•osf tto T110J Jws é obtido lia fila-O actual minister10 que I 
Os lar rador s da p o. i';teia. (10 s do .; ia cal LiO, e lia ,p )u(o e..e- bricacãu do àço. Uontem acido , sl l:é: io pïatica de hoje realisa-

iniciou a sua go•-Crnaçáo coi1i ,. Douro o=t io re I, ln at.c. ua•J nl's udu do I,lo dt JanCi:o. a P g. fcsfOrlcu, c<.I, ria•,ne•ia, s'.l•a, !;: ás lU 1 _ da man.lã na uitit.a, 
actos de salutar t1lor•tlidZde Lp• s c )ndl,ots, ( gare a a'- rav ate 2 e,;se tíìc•.no - d li ccl•')ra s v l g ilumina e cnscf> a. ,_ ttppo-ido tl na 
ein1p01'tallteS.C•OnOmi9•,111',il (lU gi:e O r1,0JU - to ll;eS ata mu:t0 )lá i'rdI'O Cie :1!P!t,) L ço..tu- per(:entaL,'lll in tl's"r :l- 

"11Ceiao. , , .° s. s.'4 ., —V. ,, pelos jor aes, que a or-
ehestra para a festa de N:)ssa Se-
nhora da (;unceição na ilisaricor-
cli t; a!lì•'•11`^l•arcèllos;`` vem de 
•'ia.;na cio Oate'to. , i, que, os 

. , k # i .. 1, / 1, . f 

«Inig )stvaJ a(i oue ir, u ïla ;ercel 
lente órchestila tal é <1 fami1 que 
a preee.la; mas crci:un, que e_sa 
noti(•i-t me cais f1i tical- g Áal,dN pe-
ar! \'o tamus 'aos tempo da ,Jo7 u 
•Iha!! tÌSst): b, o tque s chama 
pra : es•o de (•ar-ln•:,ojo; retro•a-
d ram' <t:inus, ¡x ;u fi)v :o ! Sic 
it(crt 

At' á serrtana . 

t pane) à0 

  _    

conslehos 

melile á falsificaA0, elo que o rios-
so. vinho 'ver(lé; e, n`e•ta pàrte; • ó 
S,anto. D,:ns, o qúi , allirvab!! Doe 
ses milhzlres -de garrafas (1 •vilflt)• 
In'a•lurio, que s ' Vendoai pelas Iller-. 
cearias; Belos cafés, pélas kios 
uns, ' por tilda a arte' tal'veí se 

neto apurem_ trás ipJr cento—d• ;±' :; y i 
vinho pur,)! 

Esta crise vini,,ola, que tanto 
esm Lga as duas provIncias da nor-
te- ) Douro e, o iliallo-te.n eo-
;aíu.fs'utor priàt-i,, o 'aggrá•a 
nlnato do im,,o_to de consumo, 
que, À-lcide,sooro o genero, porque 
Veste áe der:cla o o:itro terrivel 
g 'Ifc a f:Zlscaçãu—; , e eis tts 

i ine: res ela cri-o:-=) illl 
pe.`u e a fais íi;a,ão'ou Mi•ordïa. 

No me.a entender ser'n mã'. 
3)•.m j)r,,rc;tosu par,, o fis ro e' pi 
1 u puUlìc,), que esse impoA,1 
fosse lati=;a;:o ás 'cuutl ibuié:vos di-
l•_,tas. para o Ias alo; o fisco ,lu-

a ..cr:iva, •iorquc cob i- ançli y(loAim-
jiost• era-;h mais fawl é mais 
b_ttut• ; o pal)lico Itv. rava: po '111,1 
U pr _ rltletor t•eti ia 41)C;11!)t' o 

gentro, e o consumi?or alimenta-
a=. e r.)e'lë rú :is barato, ertl 

«i.l••;:•ten••q.lt:r.nr-aap$:3çó •;•l1:): 
— e a miiordia,ruiI'- ï o proda - tor, 

t'Utl'J;L o l'.S`ta10, e. ï0ilb't e lIíiìta, 

O, %-15ü1i11.1U1• - 1:C:n'`llldl3 Item 11,111-

que e m(snlo' cdIb'so aqui c1?lis saio. lliz_a,;itll: c-didas promulgadas, 1 1 
o que c certo c que tim r `Ç rema re: iosìc!a ?e archeaÌb^iCa. p a (.•ot•1 s ele<•idos os ►tènl•Jas1 cli- 

a chaïn•r •toai _ : àt e(n ção e 1 rc- , (;. s : que al)rir esto?as e f c t u 
anho inteiro s assou sem 1  1'a ralihrìisc tr. lo isto •lir.1-P clamai tolo o neto. 
que o pariatli2nto produzisse Tinha o níi rra•'o d'a ui-este am! •l 1 1 rlgs puis, qaQ íó har • 1~ccat•ir.s ó 
alguma coisa de util e pro- go dv hitllan:datl•, sempre • ë,ho f chaï,cemitlrios: ,+ 1' 

) 
I% 

Domi'ngo,-3 do dezembro do 1go  

'I•ypo•rxphiá-1;,. •Alisèllteiro •Tose •uéia[lo, 24. 
édacco é a,dfninistrac•ao-1t,. U. Antonio . Barroso, n.o 139. 

mais' 'caro, do clipe•' a nós; ' mas 
Lambem tem a attenuante, e por' 
ventar -muita" ,con sola] or•a, e r( -' 
1nuueraclor«,IJ', 1 q, ,de poderem ; 
conservai''múltos anhos e quan 

1 •. 1os1mais melhor amai a sua fa-
zenda, o. que ,nós não pb<letlios fa 
zer ao noYsq vinho v4r(le, que é 

CIí?!1'Gf;1S it LEURÁS 
31 • .x_ 

:7 hâ e, stencia alp inia 
Que não tCnhá amor 11L'11iZÍ!73ZEÍy' 

Porque o amor e, em P'. 17 

Tssellcia de tgdo o sc'É 
_,ria sempre quem nos attraia; 
,Q,,Ví1.reles que a onda caia, 
-Ia -w7i a i-ocha, 11r7ta praia, 

;monde a onda 7,ae tia'. 
q  parte; JOÃO brr -D•i t S. 

in;vIa festa a. Nó3sa Senhora ela!f,)rico nas terras, : as quantidades 
¡a en)pre`rar sìto: 

Para, t inh ts: 'W.0 granlmas por 
p. 

Para, trio).: G 10 k;. per hectare. 
Para batata, nabos e f'ructos 

oleag•'nosos: 4)0 a (300 k-, 
Yar.t prad(,s naturaes e artifi-

cia•..<: ü(•t0 a 1:000 kg. 
O fosfato d:í optimos resultados 

em. cultura (1e longa du:•a^áo, ào 
mo mis ds triJo e ce.iteio d'ínv;er- 
no, (to milho; dos lebames, cios 
úi:Mios e dos .pomar-•s e especial- 

I mente prados e plantas forraá no-. 
&_LS. i 

Su1)el fos fáto. Conto o asa aci-
do fosforico é muito soluvel, a, tua 
rapidaiw nte, sendo por isso 
cado para culturas de durarão 
relativamente curta. 

1 
i 

-!,.Zlt aos l,utassicos 

f hloretu ele=pgta.sscc. Teia 50 a 
cio grau de pur;;za. Pata, 

!eï o titulo do pot•tssa d'este'adu-
bo, basta mu'tiplio ir o seu grau 
(!o pureza por 0,W3, porgito 1 k
de chlore:o correspo:id a G3 gr. 
de potassL. AssLn um ' produ3to 
com S; ei ' d• chlor •to d• potassa 
data y).X(33 
Ino3 que comprarn)s chloreto ele 
pot essa ila inioort tn( ,ìa de 2:$00 
re s e' que o ne,ociant: nos t-
rante. S0 'r,,, quando a analy so 
m,!slra que só t, lu 78 °¡.. I<.' ,c1-
ro que daceriamos panar modos. 
Para achar ess i d'.frcreaea, multi-
p'icanios o preço do ehlor•to pel<•s 
percentagem ateus ala pela, aaa-
lvse e , d:lvitlinios pele perceata-
7 nt que o negoei,ante garantiu, 
t li anando,lios: 1, 



<:> i" de "m.cellos 

Pel® pa,i5• 

Dr. 1;ernai-do de Souisa 
13rlto 

D'uma •correspondencia de Cas-
tro Daire I)ara o . importante dia 
rio « Primèiro de'Janeiro», de 4." 
feira passada, mui gostosamente 
transcrevemos os periodos que se 
seguem e que são um.-ju.tissimó 
preito prestado ao nobrs magis- 
trado -sr: dr. Bernardo de Sousa 
Brito, que tão distinctamente des-
empenhara, ha annos, nesta co-
marca, o cargo de agente do iMi-
nisterio Publico: 

«Ha quasi dois annos que está exer-
cendo o cargo de juiz de direito d•s-
ta comarca um magistrado modelo. 
E' elle o sr, dr. Bernardo de Sousa 
Brito. De elevadissimo talento e do-
tado de inteireza de caracter, tem sua 
ex., exercida as suas a':tas fureções 
por uma .fórma proficiente e impar-
cial. 

Este illustre magistrado,'•que é um 
trabalhador incansxtvel, conseguin,de-
pois de um trabalho insano, pôr todo 
o serviço do juizo em dia, a' ponto de 
agora os processos correccionaes se-
xem julgacos pouco depois dos delin-
quentes commetterem os crimës, o 
que até ali não suacedia. E com os 
processos eiveis aconteceu o mesmo, 
sendo tambem" actualmente todos re-
solvidos dentro dos prasos prefixos, e. 
então que as suas sentencas são sem-
pre um primor de rectidão e profi-
cientemente elaboradas. 

E' que o distinctissimo juiz, um MEDICO 
dos ornamentos da nossa magistratu-
-ra, sabe comprehender o que é a jus- 
tiça, essa palava sacrosanta que, no 
.dizer do notavel c•criptor Rodrigues 
'ae Bastos, é a maic.r necessidade dos 
povos, porque com a justica tudo 
prospera; faltando ella, &finlia tudo. 

consecutivos e enthrsiastas. Todos os 
jornaes francezes saudam El-Rei e a 
nação portugueza em termos affe-
etuosos O jantar no El yseu foi como 
nunca outro se reaìisou. Assim o af-
firma a i nprensa. E a recita n i Ope-
ra foi deslumbrante, sendo Ei-Rei 
aclamatdissimo. 
O povo manifestara sempre a sua 

sympa .̀hia por EI-Rei em aclama,ões 
estrepitosas. 
Na Opera El-Rei tomou logar entre 

Mr. Loubet e M.1« Loubet. Pm Ram-
bouillet houve uma cacada offerecida 
pelo Presidente cia Republica a RI-
Rei. A recepção no Hotel de ti ille foi 
fmponentissima. 
A Franca tem sido amabilíssima 

com o Rei de Portugal. 
Com intenso jubilo registamos aqui 

as festas de Paris em honra do nos-
so sdb.rano, porque d'eilas resulta 
tambem honra e beaeficios para a 
nação. 

RI-rei o sr. D. Carlos voltou a Pa-
ris, ga.ardando o incognito. Hospedou 
se no Hotel Bristol, em cujos registos 
se téem inscripto um crescido nume-
ro de pessoas. 

Foi offerecida pelo marquez de Be-
anvois uma cacada ao régio viaj inte, 
que tem sido alvo de acciamações. 
Sua magestade entregou ao perfei, 

to de Sena zo:000 francos para os 
pobres de Faris. 

EI-rei concedeu varias condecora-
ções. 

Assim procedem sempre todas as 
individualidades da envergadura do 
dr. Bernardo de Sousa Brito, que re-
une a estas qualidadés a de espirito 
carinhoso, dispensando a todos deli-
cadas attençóes, inclu;ndo os empre-
gados de justiça, pelo que se impoz á 
sua consideraçao. 

Eis aqui resumidamente o qne é o 
.actuai magistrado d'esta comarca. 
Nem outra cousa era de esperar do 

.ex-agente do,. M. Publico das comar-
cas de CastelTo de Paiva e Barcellos, 
onde o seu nome ficou aureolado. 

Estas desataviadas linhas, que não 
miram lísongear s. ex.,, nem mesmo 
e esse o nosso feitio, tem apenas um 
fim: prestar a nossa sincera homena-
gem ao .magistrado integro e verda-
deiro homem de bem. 
Nada mais». 

X 

-Giiiardar o leito 

Ha muitos jornaes que empre-
gam esta phrase, quando têm de 
noticiar que qualquer pessoa sP 
acha doente. 
Em uma oceasião que esteve 

doente o grande poeta João de 
Deus, um noticiarista, dando a 
-noticia, disse que o medico, alar-
mado por vêr João de-Deus com 
muita febre, lhe aconselhou a que 
gziardrtsse o leito. 

Alguem, inquieto com esta no-
ticia, mandou perguntar ao poeta 
se ella era exacta. João de Deus 
respondeu com os seguintes ver-
sos: 

Na local a meu respeito 
i•<to ha inexactidão, 
Porque o doutor, com effeito 
Como em deenças de-]- eito 
Se faz sempre auscult.açao 
E em cama d'alto irão é 
Que se fica mais a gaito 
Mandou-me guardar o leito 
E fazer cama no chão: 
Fico-lhe assim mais ao pé ! .. . 
Fico 'lhe assim mais á mão. 

X 

As festas em Paris 

Foram do mais vibrante enthusias-
mo e revestiram o maior brilho as 
festas com que foi recebido El-Rei em 
Paris. 

Reterem-no todos os jornaes. Não 
ha dn,vida que as homenagens presta-
das ao Rei de Portugal se reflectem 
beneficamente no nosso paiz e por 
isso todos devemos rejubilar com tão 
grato acontecimento. 
Desde Hendava, fronteira franceza, 

até ao palacio ao Quai d'Orsay, El-
Rei teve uma viagem triumphal. O 
povo aclamava enthusiasticamente o 
monarcha portuguez e nas ruas por 
onde passou o magnifico cortejo, em 
'Paris, os vivas e os applausos eram 

 -s'-0-2t-

Mattos Graça 

Largo do B̀on•fiin, 3, 

Bareellos 

ota.s locaes 
Canaa1-a 

XX-Li .icip al 
Sessão de 27 de ºvaio 

Presidencia do presidente snr. dr.. 
Vieira Ramos; vereadores ,presentes 
srs. Carlos Paes, Alves de Faria, Luiz 
Ferraz e Coelho Gonçalves. 

Foi lida e approvada a minuta da 
acta anterior, sendo aucrorisadas va-
rias ordens de pagamento, sob nume-' 
tos 81 a 113, 

Deliberaç6es 

Annunciar, para o dia 17 do proxi-
mo mez, a arrematação de uns cal-
leiros e esteios de pedra, que estão 
depositados na rua da Barreta e que 
nao toem applica. ão em c Bras do mu-
nicípio, 
Mandar proceder ao alargamento 

da rua da Barreta, conforme o proje-
cto pres.nte, e que se represente ao 
governo solicitando urge.icia da ex 
propriação, por utilidade publica, de 
vinte e cinco metros e sessenta eenti-
metros quadrados do barracão de 
Eduardo Antonio Marques, desta vil-
Ia. 
Resoiteu mais adoptar o Projecto 

de reconstruc•ão da ponte da fregue-
zia de Pereira, na estrada municipal 
n.o 5, cuja ponte ruiu com os ulti-
mos temporaes, bem. como os pon-
t6.es de S. Paio do Carvalhal, Chris-
tal o, Santa Eugenia e Tregcsa e se 
solicite do governo para que concorra 
com a quantia de dous contos de rs., 
per corta da divida do Estado ao co-
rre de viação, afim de a Camara poder, 
occorrer a tão instantes despezas. 

Resolveu ainda nomear nos terrrlos 
do j 2.' do art. 127 do ccdigo adm i, 
n s,rativo, zelador rural da freguezia 
de Areias (S. Vicente), João Fernan-
des, casado, proprietario, do logar do 
Souto, e curraleiro Antonio Correia 
Lopes, casado, tambem proprietario, 
do logar-da Aldeia, da mesma fregue-
zia. 

`requerimentos 

Da Direcção do Cir, ulo Catholico 
d'Operarios, d'esta villa, pedindo li-
cença para, conforme a planta' junta, 
levantar, na rua Bispo de Hymeria, 
um edifi,i-) para séde da mesma as-
sociação. 

Deferido, fazendo o deposito de 
materiaes no campo de S. José no si 
tio que lhe fõr indicado pelo sr. ve-
reador de viação. 

---De Manoel da Cosa Carvalho, de 
Barcellinhos, pedindo licença para ta-
par um terreno de bouça que, pos-
sue, denominado do Panamá, sito no 
logar d'este nome, na freguezia de 
Gilmonde, deixando parte d'esse ter-
reno por tapar afim de não prejudicar 
o caminho dos consortes doutros pre-
dios, nem tão pouco de particulares. 

Deferido, sob a fiscalisação do ve-
reador sr. Carlos Paes. 

'----D__ José da Silva Relho, de Viila 
Boa, pedindo licença para mudar uma 
servidão do &í,u campo, sito no Io-ar 
do Cruje, junto á estrada municipal, 
que segue de Barcellos a Ponte d'A-
nhel, conservando a servidão que tem 
até que complete a nova. 

IDeferidio., calcetando a valeta na 
extens•a.es da servidão. 
—De Angelina Rosa de Sou<a, da 

freguez a de Roriz; pedindo licença e 
consentimento, pagos os devidos di-
reiEoc., para legalgsar a compra que 
Fez a Domingos d'Oliveira Barbosa e 
mulher, da mesma freguezia, d'um 
predio foreiro a este municipo, de-
nominado Bouça da Costa do aponte. 

Deferido. 
—Foi passado attestado de exem-

plar comportamento moral e civil a 
Joaquim da C•mha Velho, amanuen-
se, desta villa. 

 ti o-z-

consorei<' 

No Rio de Janeiro, para 
onde ha pouco mais de um 
anno partira, com seu bom 
irm. ao e nosso querido ami-
go Sr. Arnaldo Braz; consor-
Ciou-se, ha dias, a exma sr,-' 
D, Amelia Balvé de Braz 
gentilissima filha da exm a 
sr,a .D, Victoria Braz, com o 
Sr. Mar7o Antonio Bento da 
Ctzntta,considerato negocian-
te, cttrlhado do irmão da noi-
va, o sr, Miguel Braz, esti-
mav(:1 negociante na capital 
brazileira, 
A Sr.' D, Amelia Braz é 

uma senhora muito distincta, 
que possue os melhores do-
tes de corado, e que, entre 
nós, teve sempre a estima da 
melhor sociedade, já pela dis-
tincção das saias maneiras, 
já pela sua bondade e for-
mosas qualidades de cara-
cter, 

-A stia bondosa mãe e sym-
pathicos irmãos enviamos 
sinceras felicitações e á gen-
til noiva desejamos todas as 
venturas que merece. 

Offlcina-Asylo 1lenlno 
Deus 

E,,ta sympathica instituição já 
se acha definitivamente installada 
no predio ultimamente adquirido 
pela Commisaão Adininistradora e 
giuc é aquelle onde por n;oitos an-
nos 1unecionara o Hotel Cardoso, 
ao Campo da Feira. 

1Ntat.utos approvados 

Foi remettido ao Sr. go-
vernador civil deste districto 
o alvará approvando os es-
tatutos da Associação de soe,-
corros mutuos dás Quatro 
Artes de Construcção Civil 
d'esta villa. 

E,specfacnlos 

A seguir, publicamos o pro-
gramma adoptado para a re-
cita que o grupo—Bohemia 
Escolar Portuense—deseja re-
alisar, no nosso Gil Vicente, 
na proxima sexta-feira, 8 do 
corrente: 

i .a parte—O escrivão de 
perna grande, entreacto co-
migo do academico Sr. M. J. 
Ribeiro da Silva. 

2.a parte—Trechos de mu-
sica, recitativos, telas instan-
taneas. 

3.a parte—Sena urna de X, 
comedia, do academico Sr. 

José Antonio Dias Pereira. 
Este espectaculo, pelas apti-

dões dos syinpathicos curio-
sos, que nos informam são 
de valor, e ainda pelo rim 

que tem em vista, que é be-
neficiar o cofre dos Bombei-
ros Voluntarios desta villa, 
bem merece o melhor acolhi-
mento por parte dos barcel-
lenses, e assim o desejamos 
aos nossos visitantes. 
O grupo Bohemia•scolar 

Portuense foi funda pelo 
academico, nosso patricto, Sr. 
Dias Pereira e pelo conheci-, 
do paisagista instantaneo sr. 
Thomaz Costa. 

Tambem o Grupo Acade-
mico do Porto- querendo con-
tinuar a sua obra de philan--
tropia e caridade, resolveu 
vir a esta villa dar um sarau 

.Ainda não sabemos do pro-
a ramma da festa do Grupo 
Academico, mas tudo ha a 
esperar de bom d'esta moci-
dade cheia de vigor e enthu-
siasmo, e que, de mais  mais, 
tem em vista praticar a cari-
dade, 

Teremos pôìs 2 especta-
culos, de que muito deseja-
r_ºmos dizer maravil'.ias, co-
mo cremos succederá. 

Já estava sendo muito pre-
ci,o um pouco de theatro pa-
ra interromper, por momen-
tos, a monotonia d'esta vida 
demasiado pacata, da pro-
vinda. 

Dia 8—a sr.a D. Guilhermina 
Gomes Veiga e o Sr- Autg11sto da 
Costa tUar•ti)Is. 
Dia 9---a sr.a D..Kar;a do Car-

mo de Azevedo Leão e o sr. An-
tonio 1,lavia da Silveira. 

Esteve hontenz no Porto o nosso 
i•go querido anz e ustre presiden-

te da ill canutra, si-. dr. Vieira Ra-
9r,os. 

—Regressou de Coimbra o snr. 
comnzendador Joaquinz Redondo 
Paes de Villas Boas nosso dis-
tincto patr•icio. 

—$egressou do Porto o sr. dr. 
Pinto Í,'ibeiro, dignissimo delega-
do do Procurador Regio nesta 
conzarca. 

---Jét está restabelecido dos seus 
irzco7nmodos o sr. dr. Luiz 1`er-
reira, hcsbil clinico. 

dedicado ás gentis damas bar- — Regressou de Yalença o snr. 
cellenses e destinado a anta- «lferes Joaquim Carlos Pereira. 

rlar meios para subsidiar es- — Quase, completamente restabe-
tudantes pobres, Tecido dos seus inconzmoclos de 

saude, jcí aqui tivemos, ante-hon-
ASSIm nos participam em tem, a agradavel visita do nosso 

oficie de 24 de novembro. excèllente amigo e distirzcto colle-

ga rec. sr, abbade Antonio Paes 
de Villas Boas. 

—Estiveram na passada terça-
feira na comarca da Povoa de 
rarziaat, enz serviço forense, os dis-
tirzctos advogados desta comarca, 
srs. drs. Luiz Xot~s e Vieira 
Ié traw. 

—Acha-se nesta tapa o sr. Ma-
noel Pereira Alve8 Costa, de Ce-
"rico de Basto. 

—Vimos aqui o nosso illustre 
amigo sr. Conde de Azevedo. 

AYietorisação 

Foi auctòrisado o Sr. Mi-, 
guel Ferreira da Silva a es-
tabelecer uma ofTicina de py-
rotechnia no monte da serra 
de Chavão, deste cor.celho. 

FallecIniento 

Finou se baa dias na sua casa 
Gvios, o nosso estimavel am:g r 
sr. Joaquim Antonio da Sí!va Pe-
reira, abastado propr:etar:o o ge-
rente substituto do, Banco de Bar-
cellos. %. 

0 sr. Bilra Pereira, que pos-
suia um excelente caracter, dei-
xa uma dolorosa imp: estão de 
saudade em todos quantos com el-
le mantinham relações e muito 
apreciavam o seu tracto aTivel e 
delicado, sempre impregnado pela 
simplicidade e lhaneza que foram 
a caracteristica mais sympathic•a 
da sra personalidade. 

Raras vezes sabia da sua casa, 
de ao pé da sua bondosa familia 
que o estremecia, e a quem, ago-
ra, o soffrimento mais atroz, tor-
tura cruelmente. 

Sentimos intimamente este tris-
te acontecimento,°, que embora, 
pievisto para breve, pelo estado 
em que ultimamente se encontra-

va o sr. Si'.va Pereira, a todos 
causou intenso desóosto. 

A' exm.' familia enlutada si-
gnificamos o nosso pezar. 
0 funeral do extineto foi muito 

concorrido, apesar do pessimo tem-
do que fazia. 

Dia a dia. 

Fazem annos: 

Hoje—a sr•.a D. Arrelia -[soli-
na Vieira Lisboa. 
Dia 5---o rev. sr. abbacle An-

tonio Paes de Villas Boas, 
Dia 7—a sr." D. Luiza Ribei 

ro Pereira e o sr. Alvaro Ferrei-
ra Loureiro. 

COTUHCIO DE BAIICELLOS i, 
Assignaturas 

Barcellos:—trimestre, Soo reis; se-

mestre, 600 reis. Fóra de Barcellos:— 

paga adiantada—trimestre, 36o reis; 
semestre, j2o. Brazil.---anno, 2:400, 

Numero alvulso 3o reis. 

Redacção e Administração—R. D. 

Antonio Barroso—Barcellos. 

Publicaç•ôes 

Annuncios: linha, 3o reis; repetição 

zo reis. Communicados. linha 4o rs. 
Os srs. assignantes teem o abatimen-

to deçz p. c. 

: as  

lRercado semanal 

Os preços dos cereaes pela medida 
antiga 1 ¡,373, no nosso mercado, são 
os seguintes 

Milho branco 
» amarello 

Centeio 
Trio 
Feijão branco 

amar ello 
vern jelho 
rajado 
fradinho ó00 

» preto 640 
manteiga 10-00 

» m;stura Soo 
Milho alvo ¡oo 
Painço St,o 
Tremor;os 600 
Batatas, i 5 kilos 
Vinho, pipa de Soo litros, i3000 a 

17 mil reis. 

» 
» 
» 

» 

460 

440 
480 
900 
X20 

640 
840 
6o0 

400 

ANNUNCIOS 
CONVITE 
Nos termos do art. 43 

do Estatuto desta Asso-
ciação, Convoco a as-
se mbleïa geral a reunir-
se no proximo domingo 
3 de dezembro, pelas 3 
horas da tarde, afim de 
tratar os seguintes as-
Sumptos: 

1.°—Eleição dos cor-
pos gerentes da mesma 
associaÇão pare o futuro 
auno de 1006; 



<C~im .eveid> d.e • eelios 

2.°—Para deliberar so- vão do sexto officio— Uma com,noda com 3 
bre a aeceitação ou não Balthazar—nos autos de 
aceeitação do legado de inventario de menores a 
30:000 reis deixado por que se procede por obito 
Antonia da Costa Cardo- de Consiantiao Pereira 
so, cl'esta villa, com o en- Carneiro, viuvo, que foi 
cargo duma missa an- da freguezia das Carva-
nual. 

3.''—Para esclarecer a 
ultima deliberação sobre 
readmissã,i de socios. 
Não reunindo, nesse 

dia numero legal, ficam, 
para o dia, 0 ás mesmas. 
horas, resolvendo-se en-
t•-ío coni qualquer nume-
ró de socios presentes. 

Barcellinhos, séde da Real 
Associação Humanitaria de 
Soccorros ïllutuos Sarcelli- 
pense, 23 de Novembro de 
igo5. 
O presidente cia assembleia geral 

Domingos de Figueiredo. 

N enda de casa 
Vende-se rima de dois 

andares e aguas furtadas, sita na rua D. AntO-

nio marro'zo coar os n.° 

156-1 58-160. 
Qtieril pretendeI', n'eS-

ta redacção se diz. 

Av: e,inatae ão 
.i.a praça 

Y.a publicação 

No dia io do proximo 
m-,z de dezembro, por 12 Tende-se, urna de um 
horas da manhã, á porta do andar çom quintal e ra-
tribunal judicial d'esta co- inadas, sito ne Largo do 
marca, vae á praça para ser '1'angue, da freguezla de 
-rendida em hasta publica, 
em terceira praça, visto não 13ar'Cell•r1110S, com os 

tido lançador na prim-,i- meros dé policia 1 a 3. 
Quem pretender pôde 

dirigir'-se ao solicitador 
João Lopzs dos Santos. 

ra netas na segunda, annun-
ciadas por editaes de 2 de 
agosto e 2 de outubro do 
corrente anno, e por qual-
quer preço que fór olf,:reci-
do, uma leira de matto deno-
minada de { Paredes,), no si-
tio assim chamado, da fre-
guezia de Lijó, e que fôra 
avaliada na quantia d,-- reis 
6—soo. 

Esta propriedade foi pe-
nhorada na execução hvpo-
thecaria que Severino í•Za-

noel de Sousa, desta villa, 
trove contra Antonio Aran-
tes ,,lachado e mulher The-
reza Rodrigues _Marques 1l1a-
chado, da freguezia de Lijó, 
e será entregue a quem por 
ella maior lanço offerecer. 

Pelo presente são citados 
todos e quaesquer credores 
incertos, nos termos e para 
os cffeitos da lei. 

Barcellos, 27 de novem-
bro de igo5. 

Verifiquei 
o juiz & direito 

Silveira e Castro 
O escrivão, 

'José Claudio Pereira Balthazar. 

editos de, 0 dias 
2. a publicação 

Pelo juizo de direito de 
esta comarca de- Barcel-
los e cartorio do -escri- valor ou sejaui 2:250 rs. 

lhas, no qual ô inventa-
riante o filho Clemente 
Pereira Carneiro; Sol-
teiro, da mesma fregue-
zia, correm editos de 30 
dias citando Miguel Pe-
reira Guimarães e ruu-
lher Maria, cujo sobr eao-
me se ignora, filho e no-
ra do inventariado e aú-
zentes para os Bst:•dos 
Unidos do Brazil, para 
na qualidade de interes-
sados, assistirem a to-
dos os termos do inven-
tario a que se allude, até 
final, deduzindo n'elle os 
seus direitos, com a pe-
na de revelia e sem pre-
jliizo do seu regular an-
damento. 

Barcellos, 16 de no-
venil)ro de 2905. 

Verifiquei 

O juiz de direito 

Silveira e Castro. 

O escrivão, 
José Claudio Pereira Batthazar. 

mel- da de casa 

Arrelnatac ão 
2,a praça 

2.a publicação 

- o dia 3 do proximO 
rnez de dezembro por 12 
horas da manhã, á porta. 
do tribunal d'esta comar-
ca, tem de proceder-se á 
arrematação dos seguin-
tes 1110 actos e generos 
de consumo a sabiw: 

Unia caixa, de pinho 
que levará 867 litros a-
valiada em mil reis e en-
tra em praça por metade 
do seu valor ou <sejalrl 
500 reis. 

Unia maceira de pinho 
para medir (yeneros, ava-
liada em mil reis, e entra 
em praça por metade ou 
sejam 500 reis. 

Oitenta e uma taboas 
ele pinho sem aparelho, 
de bitola, avaliadas em 
4:500 reis e entram em 
praça por metade do seu 

Dois lenços do bolço 
avaliados em 20 rs. e en-
tram eira praça por me-
tade do seu valor ou se-
jaiu 10 reis. 
430 litros de vinho tinto 

avaliado erre 10:000 rs. e 
entram em praça por me-
tade do seu valor ou se-
jam 5:000 reis. 

Dezoito medas de pa-
lha milha avaliadas em 
21:600 reis, e entram em 
praça por metade do seu 
valor ou sejam 10:800 rs. 
:woveis e rendimentos 
que entrari em praya 
pelo preço da avaliação 
a sa;)er: 

694 1. 920'' de nitilho 
avaliado em 28:000 reis. 

2:052 litros de vinho, 
avaliado em 60:000 reis. 
Uma vasilha de casta-

nho que levará. 500 litros 
avaliada em 2:500 reis. 

Outra vasilha tambem 
de castanho que levará 
45 litros avaliada em rs. 

gavetões e tres gavetas, 
avaliada em 6:000 reis e 
entra em praça por me-
tade do seu valor ou se-
jam 3:000 reis. 
Uma mesa de pinho 

velha, avaliada em 200 
reis e entra em praça por 
metade do seu valor ou 
sejam 100 reis. 

Sete camisas de linho, 
avaliadas em 700 reis e 
entra.in em praçapor me-
tade do seu valor ou se-
jam 350 reis. 

Urna camisa de esto-
pa para liitillrer-,aN'ali,ida 
em 100 reis e entra em 
praça por metade do seu 
valor ou sejam 50 reis. 
Uma dita de flanella 

para homem avaliada em 
60 reis e entra em praça 
por metade do seu valor 
ou sejam 30 reis. 
Uma, camisola de al-

godão avaliada em 40 rs. 
e entra em praça por me-
tade do seu valor ou se-
jam 20 reis. 
Um par de ceroulas 

avaliadas em 100 reis e 
entra em praçapor meta-
de do seu valor ou sejam 
50 reis, 
Uma toalha de linho 

para mesa avaliada em 
120 reis e entra em pra-
ça por metade ou sejam 
60 reis. 
Uma toalha de morim 

avaliada. eni- 50 rs. e en-
tra em praça por nietade 

QO Q&& 0&&ëeC'e••QcQaCeQº4' 

PI•A•i ' ACIA 
DA 

Santa e Real Casa da Misericord4a 
de Baxeellos 

D1reetor— Avelino Ayres Duarte, pharmaceutico de 1.a elas c 
pela Universidade de Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar-
necem uma boa pharmacia. 

Agencia de seguros. 

G u 14 

pliarfilacia, e Drogaria , 
Paes l•®•-ell'a 

Vgei••a R,aaai►o 

Pliariizaceiiticos 

Risa narJona cie r , reitas.--%ervIço permanente 

r 

Deposito de productos chimicos e pharmaceuticos nacionaes e es-
trangeires---Aguas miueraes—Algalias°—Fundas—Seringas—Irriga-
dores—Thermometros--limitas outras especialidades. 

Comploto sortido de tintas, oleos, alvaiades, vernizes, pincéis, 
etc. etc.—Modicidade nos pregos.—Pulvérisadores dos melhores 
auctores. - 

do seu valor ou sejam e mulher, da freguezia da 
Pouza, na execuç•:•o que 

25 reis, y lhes move Maninho de Fa-
ria, d'esta villa. São pois, 
pelo presente citados quaes-
quer credores dos executa-
dos desconhecidos ou do-
miciliados fóra da comarca 
para fallarem aos termos 
da execução e deduzirem os 
seus direitos. 

Barcellos, 22 de novem-
bro de 1905. 

Verifiquei a exactidão 

O juiz de direito, 

Silveira e Castro. 
O escrivão, 

Mnaoel Cardoso e Silva. 

A imica fabrica 

de carimbos coin-
pieta na Europa e, 
a casa A. L. Frei-' 

E 
400; bens que foram pe- regravador•gran-
nhorados aos executados 
Antonio José Dias Villaça de estabelecimen- ! 

t0 de muitos artl-

o 0 S. 

'.,»0 a ws, rama cia vietoria, 

- .tia do omaro, i 

.1164 

Telephone, 943—LISBOA 

Nóva meneia de 
neoocios eeele-
siasticos 

Sob a direcção de 

Germano (Ia Silva 

Solicitados- official da Canira 

1Patriarchal 

Encarrega-se de todo e 
qualquer despacho ecclesias-
tico dependente das camaras 
ecclesiasticas portuguezas , 
Nunciatura,Roma ou de qual-
quer dos Ministérios. 

Trata de cartas regias,dis-
pensas matrimoniaes, proces-
sos ou dispensas para orde-
nações e de qualquer nego-
cio congenere com a maxima 
ligeireza e economia. 

Praça do ,`"ilunicipio, 3a-2.o 
LISBOA 

. do uConinlercio 
de BarcQllos» 
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X IMODA 1  fiLUS`RADA 

URIDreSSOSI, 110 Norte de Portup 
.Iara: Confrarias, juntas ele p= óICAna, notarios, es<crixTàes cie; direito, deleo-actos, 

-Militaresq etc... Machina .s pa1,• • -pie ••• é cárt••• ••ap•l ° rï-11prinlir c,rtúes, 
obra s e 1-Lixo, e touca o trabalho que ffio a respeito giz, arte. 

80 reis no acto cZa entre,'- • Ofl reis lio acto da entreo-a 

•Y lYa •a.7 

Por; contracto feito em Paris, raia todas as segundas-feia s a «Moda IÍustrada» contendo; em zna,gnifica,s ;ravur 
asa preto e coloridas, todas as novidades em chapéos, ioilct, cs, l•hantasiì•s e confecçú.,s, tacto para senhoras corno para crianças. Moldes cortados, tamanho nato - 

ral: Bordados de todos os feitios, acompanhados das resoceti ,as descripções. Canter<• Irma 1•e.•icta da .r•odz, onde todas as semanas indicais, 
ztis suas leitoras, os factos mais importantes que s• dereni durante àquelle, espa(;o de tompo, e que, se relacionem com  o seu titulo. Correspon-
dencia: secção destinada a responder a todas as assignantes que :se dirijam à MODA ILLLTSTRAD A sobre assumptos de interesse apropria-
do: Artigos diversos sobre assua Atos de inter ,,sse'fominino. Receitas necess,*ias a todas as'familias, etc. etc. A sreção iitteraria constará de 
romances, contos, historias, poesias, etc. A « 1lloda Ill ustrada. fica sendo o inelhòr e irais baratò jornal de modas que se publica em Pal'13 na 
lingua portugueza e pela clareza, utilidade e variedade dos seus artig--s torna-se. indispensavel em todas as` casas de famrlia. 

AF Moda Ìllustrada» 1_ublicará por anho 52 rumei os de 1G p•gulas, com •h colLimnas em grande formato, 2:d?0 gravúras em preto e 
cólóridas,"52 mõldes cortados, tam<::nho natural. 

Cada numero da «Moda Iliústr•àda é aeoinpa.nhado' d'unz número do el7o de la , o••ei ie, jornàl'especial'de bordados em todos os 
generos, roupas do cor,)o, de mesa, enxovaes pura crizinca, tapeÇárias, crochet, ponto de agulha, obras de phantasia, rendas, passanianaria, 
ete., etc. Encontra-se na «Moda lllustrada» a traducção em portuguez d'aquelIe jornal. 

f Anti;a Casa EerLrand---J0SÈ, BASTOS-1J sboa, '7" I i a Ga r Ett, 75--LIS130À 
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ei o M a, li 1 (-1 e S e Uí i o s _p 
L6 F 1 (c.,tt 011 b ui d d o, CI, 

%Ociedadle ~>s yDan de resppollsabUld1.1dle líniâiacItu i :t 

CAPITAL  200.00Or000 e> s 

Setimo anno de bonus aos srs. segurados 
r , ,ó 

••:t 
Esta coanpanhia effectila seguros maritimos e terrestres a 

preços, ra oaveis. Telas agentes e;;a tortas' irs locàhãades da. á  . 
provincza do Minho. 

Séde em .Braga. 
Agente em Ba.reellos 

lCsliimarcr o 112y42-2o Vick-n de•ada 
(Commerciante de faïendas de lã e algca,7ó—R. ,̀ D. Antó:üo ,Earroso) 

N'este estabelechiento encontra-se unt variado sortido ,de 
casimiras, cheviote. , l`lanellas, baetas, cotins, panos crïìs, ino 
rins, riscados, cobertores, etc. etc. 

i• 
Sulfato 

Na antiga casa 14IARQU S, rua D. Antonio Barro-

>S0 antiga rua Direita, alem de ferragens, tintas, vidros, 

`carvso,  ferro e arame para ramadas, vendem-se 

≥≤eis náol r es nacionaes e .estrangeiros de todos os aucto-

r'es, ãambi s e tubo de borracha para sulfatar, 

de cobro, e2Dxefre em pó e Pedi-a,.o outros artiggstudo 

de primeira qualidade, e preços sérn cornpetencia. 

i 
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